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SINOPSE




Durante uma viagem marítima de Charleston a Nova York, o narrador fica intrigado com seu amigo Wyatt, que viaja com sua esposa e uma caixa incomumente grande, em forma de caixão. Convencido de que a caixa contém uma pintura valiosa, o narrador especula sobre seu conteúdo. À medida que a viagem avança e uma tragédia ocorre, a verdadeira e macabra natureza da caixa é revelada, expondo um segredo arrepiante sobre a devoção e o luto de Wyatt.






Palavras-chave


Viagem, Segredo, Luto










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








A Caixa Oblonga




 




Há

alguns anos, tomei uma passagem de Charleston, Carolina do Sul, para a cidade

de Nova York, no excelente navio “Independence”, do capitão Hardy. Partiríamos

no dia 15 do mês (junho), se o tempo permitisse; e no dia 14, subi a bordo para

organizar algumas coisas em minha cabine.




Descobri

que teríamos muitos passageiros, incluindo um número maior do que o habitual de

senhoras. Na lista estavam vários conhecidos meus e, entre outros nomes, fiquei

feliz ao ver o do Sr. Cornelius Wyatt, um jovem artista por quem nutria

sentimentos de calorosa amizade. Ele tinha sido meu colega na Universidade C,

onde passávamos muito tempo juntos. Ele tinha o temperamento comum dos gênios e

era uma mistura de misantropia, sensibilidade e entusiasmo. A essas qualidades,

ele unia o coração mais caloroso e sincero que já bateu no peito de um ser

humano. 




Observei

que seu nome estava registrado em três cabines e, ao consultar novamente a

lista de passageiros, descobri que ele havia reservado passagem para si mesmo,

sua esposa e suas duas irmãs. As cabines eram suficientemente espaçosas e cada

uma tinha duas camas, uma acima da outra. Essas camas, é claro, eram tão

estreitas que não davam para mais de uma pessoa; ainda assim, eu não conseguia

entender por que havia três cabines para essas quatro pessoas. Naquela época,

eu estava com um daqueles humores que tornam um homem anormalmente curioso

sobre ninharias: e confesso, com vergonha, que me ocupei com uma série de

conjecturas mal-educadas e absurdas sobre essa questão da cabine extra. Não era

da minha conta, é claro, mas com a mesma persistência me ocupei em tentar

resolver o enigma. Por fim, cheguei a uma conclusão que me deixou muito

surpreso por não ter chegado a ela antes. “É uma criada, é claro”, disse eu;

“que tolo eu sou, por não ter pensado antes em uma solução tão óbvia!” E então

voltei à lista — mas aqui vi claramente que nenhuma criada viria com o grupo,

embora, na verdade, o plano original fosse levar uma — pois as palavras “e

criada” haviam sido escritas primeiro e depois riscadas. “Ah, bagagem extra,

com certeza”, disse a mim mesmo — “algo que ele não quer que seja colocado no

porão — algo para ser mantido sob sua própria supervisão — ah, já sei — um

quadro ou algo assim — e é isso que ele tem negociado com Nicolino, o judeu

italiano”. Essa ideia me satisfez, e eu deixei minha curiosidade de lado por

enquanto.




Eu

conhecia muito bem as duas irmãs de Wyatt, que eram garotas muito simpáticas e

inteligentes. Ele havia se casado recentemente, e eu ainda não a tinha visto.

No entanto, ele sempre falava dela na minha presença, com seu entusiasmo

habitual. Ele a descrevia como uma mulher de beleza, inteligência e talentos

incomparáveis. Eu estava, portanto, bastante ansioso para conhecê-la.




No

dia em que visitei o navio (dia 14), Wyatt e sua comitiva também iriam

visitá-lo — assim me informou o capitão — e eu esperei a bordo uma hora a mais

do que havia planejado, na esperança de ser apresentado à noiva, mas então

recebi um pedido de desculpas. “A Sra. W. estava um pouco indisposta e preferiu

adiar sua visita a bordo para amanhã, na hora da partida.”




No

dia seguinte, eu estava indo do meu hotel para o cais quando o capitão Hardy me

encontrou e disse que, “devido a circunstâncias” (uma frase estúpida, mas

conveniente), “ele achava que o ‘Independence’ não partiria por um ou dois dias

e que, quando tudo estivesse pronto, ele me avisaria”. Achei isso estranho,

pois havia uma forte brisa do sul; mas como “as circunstâncias” não foram

reveladas, embora eu tenha insistido muito para saber, não tive outra escolha a

não ser voltar para casa e digerir minha impaciência com calma.
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